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ANÁLISE DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO JUNTO À OEA POR PARTE DO CENTRO DE DERECHOS HUMANOS DE LAS MUJERES (CEDEHM)


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Centro de Derechos Humanos de las Mujeres (CEDEHM).


Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e uma relação das informações e da documentação apresentada por Centro de Derechos Humanos de las Mujeres (CEDEHM), em conformidade com a referida resolução.

1.
Antecedentes


O Centro de Derechos Humanos de las Mujeres (CEDEHM) é uma organização da sociedade civil estabelecida em 15 de novembro de 2005 na Cidade de Chihuahua, México, com a missão de promover os direitos humanos, o acesso à justiça e a não violência contra as mulheres.


O CEDEHM cumpre esta missão mediante o desenvolvimento de programas de capacitação e workshops dirigidos a vítimas de violações dos direitos humanos e funcionários públicos, assessoria ao Sistema Interamericano de Direitos Humanos e às Nações Unidas e a elaboração de pesquisas sobre esses temas com o fim de incidir na formulação de políticas públicas nesses temas.


Em 2011 e 2012, o CEDEHM realizou cerca de 100 workshops nos quais foram capacitadas mais de 500 mulheres sobre os direitos humanos e respostas legais a temas como medidas de proteção, divórcio e custódia e a violência familiar e sexual, entre outros. Além disso, organizou workshops de acompanhamento psicossocial a famílias com pessoas desparecidas e ofereceu assessoria jurídica gratuita para 919 mulheres vítimas de violência de gênero. Do mesmo modo, o CEDEHM ofereceu cursos a funcionários públicos do sistema de justiça, polícia, médicos e outras autoridades das Comissões de Segurança Pública e de Equidade, Gênero e Família no Estado de Chihuahua para conscientizá-los sobre a intervenção em situações de violência familiar, o sistema de justiça em matéria de violência contra as mulheres e gênero e a inclusão de uma perspectiva de gênero no sistema penal acusatório.


O CEDEHM é usuário do Sistema Interamericano de Direitos Humanos (SIDH), enviou comunicações à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) a respeito da implementação das medidas cautelares de 37 beneficiários e apresentou petições para proteger as vítimas de desaparecimento forçado e feminicídio no México. Também participou das audiências da CIDH em março de 2011 sobre a situação dos direitos humanos, a segurança cidadã e direitos humanos e a situação de defensores e defensoras de direitos humanos na América Latina, assim como nas audiências da Corte Interamericana de Direitos Humanos em junho de 2011 para apresentar suas observações sobre a implementação de medidas provisórias no México. No âmbito das Nações Unidas, contribuiu com informação ao Grupo de Trabalho sobre Desaparecimentos Forçados e Involuntários, ao Comitê contra a Tortura e ao Comitê para a Eliminação da Discriminação contra a Mulher.


O CEDEHM leva a cabo ações destinadas a incidir na formulação de políticas públicas e participa na Promotoria Geral, junto com 15 outras organizações da sociedade civil, a academia e o público no assessoramento para incorporar uma perspectiva de gênero ao Plano Estatal de Desenvolvimento de Chihuahua. Em 2011 realizou uma análise do código civil em direito familiar para identificar artigos discriminatórios. Adicionalmente, desenvolveu uma proposta de lei para a criação de uma promotoria em atenção a mulheres vítimas do delito por razões de gênero, a qual foi aprovada pelo Congresso do Estado em janeiro de 2012 mediante o Decreto 733/2012 V PE. Da mesma maneira, elaborou uma base de dados para documentar violações dos direitos humanos das mulheres no sistema penal acusatório com o fim de avaliar o acesso das mulheres à justiça e reconhecer os elementos discriminatórios no sistema.

O CEDEHM realiza suas atividades com a receita auferida pelas capacitações oferecidas a agências públicas, assim como projetos financiados pelas Embaixadas do Canadá e do Reino dos Países Baixos, a União Europeia, a Fundação Nacional para a Democracia, Fundação Angélica, Fundação MacArthur, Fundação Ford, MAC, The Fund for Global Human Rights, Management Systems International, The Primate’s World Relief and Development Fund e Voces Vitales.


O CEDEHM apresentou sua solicitação de registro à OEA em 18 de novembro de 2012.

2.
Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)
Nome:



Centro de Derechos Humanos de las Mujeres (CEDEHM)

Endereço: 


Avenida Juárez 4107-B, Colonia Centro





C.P. 31000. Chihuahua, Chihuahua





México

Telefone:


+ 52 614 415 4152

Fax:



+52 614 235 2920

Correio eletrônico:

cedehm@prodigy.net.mx

Site:



www.cedehm.org.mx

Diretora:


Luz Esthela Castro Rodríguez

Data de constituição: 

15 de novembro de 2005

3.
Principais áreas de trabalho e contribuições do interesse da OEA


O CEDEHM vela pelos direitos humanos das mulheres e das famílias vítimas de desaparecimento forçado no México. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:
· Defesa e promoção dos direitos humanos das mulheres e defensores dos direitos humanos através do acompanhamento da implementação de medidas cautelares e provisórias por parte do Estado mexicano, e a prestação de serviços jurídicos gratuitos a vítimas de violações de direitos humanos junto aos organismos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos;

· Fortalecimento da capacidade de agências estatais e do público em geral de reconhecer e responder a situações de violações dos direitos humanos, violência de gênero e familiar e o desaparecimento forçado mediante a realização de capacitações sobre esses temas; 

· Incidência na formulação de políticas públicas por meio da apresentação de propostas ao poder legislativo sobre a inclusão de uma perspectiva de gênero.

4.
Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA


O CEDEHM se oferece para colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Contribuir com informação para a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e a Corte Interamericana de Direitos Humanos sobre a implementação de medidas cautelares e provisórias e compartilhar informação com as Relatorias sobre os Direitos das Mulheres e dos Defensores e Defensoras dos Direitos Humanos no México;

· Colaborar com o Instituto Interamericano de Direitos Humanos (IIDH), especialmente nas atividades educativas em direitos humanos e do Sistema Interamericano de Direitos Humanos;

· Apresentar melhores práticas e recomendações à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente sobre medidas e legislação nacional para prevenir o desaparecimento de pessoas no México, em concordância com a resolução AG/RES. 2717 (XLII-O/12), “As pessoas desaparecidas e a assistência a seus familiares”;

· Oferecer propostas à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) para promover a equidade de gênero em assuntos políticos e sociais no México e apresentar informação relacionada com a implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher (Convenção de Belém do Pará);
· Apresentar recomendações à Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente com relação à implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, especialmente os artigos relacionados com a participação da mulher para a promoção da paz e a segurança e a inclusão de uma perspectiva de gênero no processo de tomada de decisões sobre a segurança.

5.
Documentos apresentados à OEA

· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 18 de novembro de 2012

· Ata constitutiva

· Estatutos

· Declaração da missão institucional

· Relatório de atividades (janeiro de 2011 a maio de 2012)

· Balanço financeiro de 2011 (assinado por Luz Esthela Castro Rodríguez, Coordenadora Geral, e Alma Gómez Caballero, Coordenadora Administrativa e de Educação do CEDEHM)

· Lista de fontes de financiamento em 2011 e 2012
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